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Resumo

Introdução: O prejuízo lexical costuma ser um dos primeiros sinais observados em crianças com 
alteração de linguagem, e o desempenho no vocabulário expressivo tem sido apontado como uma medida 
importante no desenvolvimento da linguagem. Objetivo: Verificar qual a relação entre a porcentagem de 
designações por vocábulo usual (DVU) em avaliação formal e o uso de substantivos em fala espontânea 
por crianças com distúrbio específico de linguagem (DEL). Método: Foi realizado o levantamento dos 
prontuários de 30 sujeitos com idade entre 4 e 5 anos, de ambos os gêneros, diagnosticados com DEL e 
em terapia fonoaudiológica por pelo menos 1 ano. Para o uso de substantivos em prova formal foi coletada 
a porcentagem de designações verbais usuais obtidas no vocabulário expressivo, e para tal uso em fala 
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espontânea foram considerados o número total e a diversidade de substantivos produzidos pela criança 
durante a avaliação da pragmática. Resultados: Houve um aumento contínuo apenas na média DVU em 
prova formal, mas o mesmo não ocorreu em fala espontânea. Além disso, não houve correlação entre o 
DVU e o total ou a diversidade de substantivos usados em fala espontânea. Conclusão: A relação entre o 
desempenho lexical em prova formal e em fala espontânea não é direta, o que significa que a melhora no 
reconhecimento de itens em tarefas isoladas não necessariamente implica em melhor uso em situação de 
comunicação real. Portanto, é importante que a avaliação de linguagem seja baseada também na análise 
criteriosa da fala espontânea de crianças com alteração de linguagem.

Palavras-chave: Criança, Linguagem, Vocabulário, Desenvolvimento da Linguagem, 
Transtornos do Desenvolvimento da Linguagem

Abstract 

Introduction: lexical impairment uses to be one of the first difficulties observed in children with 
language impairment and the expressive vocabulary is pointed as an important measure of language 
development. Aim: to verify which is the relation between the percentage of usual word designation 
(UWD) in formal assessment and the noun use in spontaneous speech of children with specific language 
impairment (SLI). Methods: 30 subjects of both genders and with ages between 4 and 5 years old had they 
reports consulted. They all had an SLI diagnostic and were in language therapy for at least a year. The 
percentage of usual word designation was collected from the formal assessment of expressive vocabulary, 
and the noun use in spontaneous speech was based on the total use and the diversity of nouns used by the 
child during the pragmatics assessment. Results: a continuous increase occurred in UWD during formal 
assessment, but the same pattern was not observed in spontaneous speech. In addition, there was no 
correlation between UWD and total use or diversity of nouns used in spontaneous speech. Conclusion: 
the relationship between lexical performance in formal assessment and spontaneous speech is not direct, 
which means that the improvement of items recognition in isolate tasks not necessarily implies in a better 
use in real communication. Therefore, it is important that language evaluation of children with language 
impairment be also based on a carefully analysis of spontaneous speech.

Keywords: Child, Language, Vocabulary, Language Development, Language Development 
Disorders

Resumen

Introducción: el daño léxico suele ser una de las primeras señales observadas en niños con 
trastornos del lenguaje y el rendimiento en el vocabulario expresivo ha sido considerado como una 
medida importante en el desarrollo del lenguaje. Objetivo: verificar la relación entre el porcentaje de 
asignaciones por vocablo usual (AVU) en evaluación formal y el uso de sustantivos en el habla espontánea 
por niños con trastorno específico del lenguaje (TEL). Método: se llevo a cabo el levantamiento de las 
actas de 30 sujetos de edades comprendidas entre los 4 y 5 años, de ambos sexos, con diagnóstico de 
TEL y en terapia durante al menos 1 año. Para el uso de sustantivos en evaluación formal se ha recogido 
el porcentaje de asignaciones verbales usuales obtenidas en el vocabulario expresivo, y para tal uso en 
el habla espontánea se consideró el número total y la diversidad de sustantivos producidos por el niño 
durante la evaluación de la pragmática. Resultados: hubo un aumento continuo sólo en el promedio de 
AVU en evaluación formal, pero esto no ocurrió en habla espontánea. Además, no hubo correlación entre 
AVU y el total o la diversidad de sustantivos usados en el habla espontánea. Conclusión: la relación 
entre el rendimiento léxico en evaluación formal y en habla espontánea no es directa, lo que significa 
que la mejora en el reconocimiento de ítems en tareas aisladas no necesariamente implica un mejor uso 
en situación de comunicación real. Por lo tanto, es importante que la evaluación de lenguaje se apoye 
también en un análisis cuidadoso del habla espontánea de niños con trastorno de lenguaje.

Palabras clave: Niño, Lenguaje, Vocabulario, Desarrollo del Lenguaje, Trastornos del 
Desarrollo del Lenguaje
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Um estudo retrospectivo apontou o vocabulá-
rio avaliado por prova formal como uma medida 
capaz de predizer o tempo de terapia de uma criança 
com alteração específica no desenvolvimento da 
linguagem13.

Além disso, um estudo recente mostrou que o 
desempenho no vocabulário expressivo demonstra 
correlação positiva com o uso de palavras de classe 
fechada e com o total de palavras na frase em ava-
liação da extensão média do enunciado de crianças 
com alteração de linguagem. Quando investigado 
se a idade apresentaria a mesma correlação, esta 
não foi confirmada, o que sugere que o desenvolvi-
mento gramatical está associado ao aprimoramento 
do uso de substantivos14.

A avaliação de crianças com alteração de 
linguagem por meio de tarefas que envolvam fala 
espontânea é apontada como fundamental, pois 
permite verificar o funcionamento das habilidades 
linguísticas em situação mais próxima do contexto 
real de comunicação15 e fornece dados a respeito do 
uso funcional das diferentes classes de palavras16.

Considerando a importância do vocabulário no 
desenvolvimento da linguagem, o objetivo deste 
estudo foi verificar qual a relação entre a porcen-
tagem de designações por vocábulo usual (DVU) 
em avaliação formal e o uso de substantivos em fala 
espontânea por crianças com distúrbio específico 
de linguagem (DEL).

Material e método

 Participantes
Esta pesquisa foi aprovada pelo Comitê de 

Ética em Pesquisa da Instituição na qual o estudo 
foi desenvolvido, segundo parecer n° 42/08. O 
Termo de Consentimento Livre e Esclarecido foi 
assinado por seus pais ou responsáveis.

A amostra foi constituída por 30 crianças, de 
ambos os gêneros, com faixa etária entre 4 e 5 anos. 
Todas possuíam diagnóstico de DEL com base 
em critérios internacionais e estavam em terapia 
fonoaudiológica semanal por no mínimo um ano 
no Laboratório de Investigação Fonoaudiológica 
em Desenvolvimento da Linguagem e Suas 
Alterações (LIF-ADL) do Curso de Fonoaudiologia 
da Faculdade de Medicina da USP.

Introdução

O distúrbio específico de linguagem (DEL) 
é configurado por um desenvolvimento atípico 
e discrepante das habilidades de linguagem, ou 
seja, por uma assincronia na aquisição de seus 
componentes em virtude de comprometimentos 
específicos em certos aspectos linguísticos1. As 
alterações linguísticas são desviantes, persistentes 
e com repercussão sobre a linguagem escrita2,3. 
Este diagnóstico é confirmado em crianças que 
apresentam comprometimento em duas ou mais 
avaliações de linguagem, concomitante à ausência 
de qualquer déficit neurológico, psiquiátrico, físico/
sensorial ou intelectual4,5. 

O prejuízo lexical costuma ser um dos primei-
ros sinais observados em crianças com alteração 
de linguagem. No caso das crianças com DEL elas 
apresentam tanto dificuldades na aquisição das 
palavras, quanto no acesso lexical6.

Alguns autores apontam que as crianças com 
DEL apresentam pior desempenho na produção 
de novas palavras devido a dificuldades no mape-
amento rápido da informação fonológica. Estas 
dificuldades podem estar relacionadas a prejuízos 
no armazenamento na memória, na discriminação 
dos fonemas numa palavra não familiar ou no 
acesso lexical7. Entretanto, um estudo mais recente 
verificou um desempenho similar em tarefa de 
mapeamento rápido entre escolares em desenvolvi-
mento típico e com DEL8. Neste estudo, os autores 
puderam verificar que o ensaio vocal foi benéfico 
para os escolares em desenvolvimento típico, mas 
não para aqueles com DEL, o que sugere que nesta 
população os mecanismos de aquisição de novas 
palavras funcionam de forma distinta8,9.

Dificuldades semânticas relacionadas à orga-
nização hierárquica também são observadas, com 
o uso de termos superordenados e co-hipônimos10. 
Em tarefa de nomeação de figuras, crianças com 
DEL costumam apresentar mais erros e mais pro-
cessos de substituição do que aquelas em desen-
volvimento típico de linguagem, evidenciando 
seu comprometimento lexical7,11,12. Além disso, ao 
definirem as figuras o fazem de forma mais sim-
ples e incompleta, mesmo quando sabem nomear 
corretamente12.
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A prova de pragmática consiste na identi-
ficação e interpretação dos atos comunicativos 
apresentados pela criança em uma situação de 
interação livre com a avaliadora. Esta prova visa 
registrar a efetividade e a competência comunica-
tiva da criança e caracterizar sua comunicação de 
acordo com o número de atos por minuto, meio 
comunicativo predominante e função comunicativa 
predominante(18). A situação de interação desta 
prova foi selecionada, pois propicia um contexto 
comunicativo rico e permite que a fala espontânea 
da criança reflita uma amostra de suas habilidades 
comunicativas reais.

A partir da transcrição da fala espontânea de 15 
minutos da prova de pragmática18 foi contabilizado 
tanto o número total de substantivos produzidos 
pela criança quanto a diversidade de substantivos 
diferentes utilizados.

Foi realizada análise estatística descritiva 
e inferencial por meio da análise de variância 
(ANOVA), teste de Tukey e correlação de Pearson. 
O nível de significância adotado foi de 5%.

Resultados 

Ao considerar o grupo como um todo, foi 
possível verificar que a média de DVU foi 54,0 
(±14,75) substantivos, que na fala espontânea o 
total de substantivos utilizados foi 30,8 (±19,07) e 
a diversidade de substantivos foi de 16,4 (±9,10) 
por sujeito. 

Materiais e Procedimentos
Foi realizado o levantamento dos prontuários 

para verificar quais as crianças que preenchiam 
os requisitos (idade e mínimo de um ano de tera-
pia) e realizaram as avaliações de Vocabulário 
Expressivo17 e Pragmática18.

A prova de vocabulário expressivo é composta 
por 118 figuras divididas em nove campos con-
ceituais: vestuário, animais, alimentos, meios de 
transporte, móveis e utensílios, profissões, locais, 
formas e cores, brinquedos e instrumentos musi-
cais. Para a realização do teste, a criança é solicitada 
a nomear as figuras apresentadas17.

A porcentagem de DVU de cada criança foi 
registrada, e, para ser possível comparar os resul-
tados, o percentual de acertos no total da prova foi 
classificado considerando o desempenho da criança 
em relação ao esperado para sua faixa etária, como 
segue:

a) 0  –  nenhum vocábulo  nomeado 
corretamente;

b) 1 – entre 0% e 24,9% de nomeações cor-
retas em relação ao esperado para sua faixa etária;

c) 2 – entre 25% e 44,9% de nomeações cor-
retas em relação ao esperado para sua faixa etária;

d) 3 – entre 50% e 74,9 % de nomeações 
corretas em relação ao esperado para sua faixa 
etária;

e) 4 – entre 75% e 100% de nomeações cor
retas em relação ao esperado para sua faixa etária;

f) 5 – acima de 100% de nomeações corretas 
em relação ao esperado para sua faixa etária19.

Tabela 1 - Estatística descritiva dos parâmetros considerados

Variável Média Desvio-padrão Mediana Mínimo Máximo

DVU 54,0 14,75 51,4 22,0 84,7

Total de substantivos 30,8 19,07 29,0 3 79

Diversidade de substantivos 16,4 9,10 16,0 1 36

Ao considerar a classificação pelo DVU, o 
grupo ficou subdivido da seguinte forma: apenas 
uma (3,3%) criança se enquadrou na categoria 
2, seis (20%) se enquadraram na categoria 3, 11 
(36,7%) na categoria 4, e 12 (40%) na categoria 5.

De acordo com essa subdivisão do grupo é pos

sível observar um aumento crescente na média do 
DVU, porém, para o uso total e para a diversidade 
de substantivos, há um aumento até o subgrupo 4, 
seguido por uma redução da média no subgrupo 
5 (Tabela 2).
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Tabela 2 - Estatística descritiva por variável estudada de acordo com a classificação em 
subgrupos

Variável Classificação Média Desvio-padrão Mediana

DVU

2 22,0 * *

3 41,6 1,86 41,9
4 48,7 6,19 47,5
5 67,8 11,11 66,7

Total de substantivos

2 13,0 * *

3 24,3 8,64 26,5
4 36,7 24,8 27,0
5 30,0 16,63 33,0

Diversidade de substantivos

2 5,0 * *

3 14,0 7,70 14,0
4 18,0 9,03 17,0
5 17,1 9,96 18,0

Para verificar se tais diferenças são estatis-
ticamente significantes foi utilizada a ANOVA, 
excluindo-se o subgrupo 2 por representar um 

Tabela 3 - Comparação entre as categorias de pontuação para cada variável estudada

Variável F Valor de p Tukey
DVU 25,776 <0,001 3 = 4,

Total de substantivos 0,861 0,434 3 ≠ 5,
Diversidade de substantivos 0,376 0,690 4 ≠ 5

único indivíduo. Houve diferença apenas para a 
variável DVU, em que as médias dos subgrupos 
3 e 4 diferem do subgrupo acima de 4 (Tabela 3).

A investigação da correlação entre as variáveis 
foi significativa apenas entre o total e a diversidade 
de substantivos (p <0,001), com alto coeficiente 
de correlação (r= 0,836). Tal resultado sugere que 
quanto mais substantivos forem produzidos em 
situação de fala espontânea, maior a diversidade 
destes. 

Já o DVU não teve correlação significativa com 
o total de substantivos usados em fala espontânea 
(r=0,325 p=0,080) e com a diversidade de subs-
tantivos (r=0,340 p=0,066). É interessante notar 
que os valores de p estão próximos do nível de 
significância (0,05) e poderiam ser interpretados 
como uma tendência, porém o índice de correlação 
(r) é baixo em ambos os casos. Assim, o aumento 
na porcentagem de DVU obtida em prova formal 
não necessariamente significa aumento no total e 
na diversidade de substantivos produzidos em fala 
espontânea.

Discussão

Ao investigar o desempenho lexical de crianças 
com DEL em avaliação formal e em fala espontâ-
nea, constatamos que, ao classificar estas crianças 
pelo desempenho esperado no vocabulário expres-
sivo, foi possível observar um aumento contínuo 
na média das designações verbais usuais (DVU), 
porém, para o uso total e para a diversidade de 
substantivos em fala espontânea, este aumento não 
foi linear ou significativo.

Neste caso, a prova formal demonstrou ser 
capaz de detectar a ampliação lexical destes 
sujeitos, mas o mesmo não foi observado na fala 
espontânea. Se por um lado o tipo de situação que 
eliciou a fala espontânea pode não ter favorecido 
o uso de vocabulário mais rico20; por outro é pos-
sível que estas crianças utilizem em seu cotidiano 

* Apenas um indivíduo por grupo
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apenas palavras que já estão mais habituadas e que 
têm mais domínio, visto que apresentam prejuízo 
lexical e na estruturação gramatical6,7,10,21,22.

A partir desta constatação é possível sugerir 
que, da mesma forma que o vocabulário receptivo 
se expande antes do expressivo6, primeiro a criança 
com DEL seria capaz de nomear corretamente uma 
palavra para somente posteriormente usá-la em 
situação de fala espontânea.

Nossos achados indicam ainda que o aumento 
na porcentagem de DVU obtida em prova formal 
não necessariamente significa aumento no total e 
na diversidade de substantivos em situação de fala 
espontânea. No entanto, quanto maior o número 
total de substantivos em situação de fala espontâ-
nea, maior a diversidade dos mesmos e vice-versa, 
e esta relação é alta.

Sabendo que estas situações de avaliação são 
realmente muito diversas, é compreensível que o 
desempenho destas crianças não tenha seguido o 
mesmo padrão, pois como demonstrado em estudo 
anterior, cada forma de avaliação é capaz de verifi-
car a ampliação lexical em momentos diferentes20.

Já havia sido demonstrado que a ampliação do 
vocabulário expressivo se correlaciona apenas com 
o uso de pronomes, preposições e conjunções em 
fala espontânea14. Isto sugere que a integração de 
habilidades lexicais e gramaticais exige muito desta 
população, porém, quanto mais substantivos forem 
utilizados em fala espontânea, mais substantivos 
diferentes serão utilizados. Neste sentido seria inte-
ressante que novos estudos investigassem a relação 
entre a extensão da frase e a diversidade das classes 
gramaticais, pois assim seria possível verificar a 
integração das habilidades morfossintáticas.

Ao analisar estes resultados é importante 
considerar que a amostra de fala espontânea está 
baseada na prova de pragmática, o que significa 
que os materiais utilizados na interação respeitaram 
os interesses da criança, mas diferiram entre os 
sujeitos. Como alternativa para uma coleta de fala 
espontânea de maneira mais controlada, a prova de 
extensão média do enunciado (EME) poderia ser 
utilizada, pois nesta prova os mesmos estímulos 
são utilizados para todos os sujeitos e o avaliador 
é incentivado a interagir com a criança evitando 
apenas o uso de questões fechadas23.

Outro aspecto que precisa ser considerado é 
a necessidade de estudos similares com crianças 
com desenvolvimento típico de linguagem, que 
possam verificar, por exemplo, se existe correlação 

na comparação do desempenho lexical em fala 
espontânea e em avaliação formal, pois compre-
ender a diferença no desenvolvimento de crianças 
com alteração de linguagem e de seus pares nos 
fornece importantes medidas diagnósticas.

Em síntese, nosso estudo contribui para res-
saltar a importância da análise criteriosa da fala 
espontânea de crianças com alteração de linguagem 
tanto no momento da avaliação inicial, quanto no 
acompanhamento da evolução terapêutica, visto 
que a melhora no reconhecimento de itens em 
tarefas isoladas não necessariamente implica em 
melhor uso em situação de comunicação real.

  
Conclusão

De acordo com a classificação do desempenho 
pelo esperado no vocabulário expressivo foi pos-
sível observar um aumento contínuo na média das 
designações verbais usuais (DVU), porém para o 
uso total e para a diversidade de substantivos em 
fala espontânea tal aumento não diferiu.

A DVU não apresentou correlação significativa 
com o total de substantivos e com a diversidade de 
substantivos usados em fala espontânea. Houve 
correlação positiva apenas entre o total e a diversi-
dade de substantivos, o que sugere que quanto mais 
substantivos forem produzidos em situação de fala 
espontânea, maior a diversidade destes. 
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